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REVISTA DIPLOMATICA. 


Renovação dos boatos de guerra. — Tra- 
ctado de alliança offensiva e defensiva 
entre a França e o Piemonte. — Con- 
siderações sobre as probabilidades da 
guerra. — Resposta ao discurso da co- 
rôa no senado piemontez. — Abstenção 
da Inglaterra. — Preparativos milita- 
ves na Nalia. —- Confliclos entre o povo 
eo exercito. — Situação excepcional do 
governo napolitano. — Conspiração des- 
coberta em Londres. — Reforma elei- 
toralna Gram-Bretânha. — Noticias de 
Hespanha. 


' Retomam nova consistencia as noti- 
cias ultimamente espalhadas sobre as pro- 
babilidades da guerra na Italia. A opi- 
nião publica, momentaneamente; aquieta- 
daiestá de novo: Sa dra pelos; re- 
ceios da lucta, 'que para breve praso'se 
annuncia. is 

“Varias circumstancias concorrem para 
dar vulto aos novos: boatos de guerra. 
Complicam-se' por um lado cada vez mais 
asvrelações diplomaticas entre: a Austria 
ea França em virtude dos ultimos acon- 
teciméntos da Servia, e da intervenção 
eventual das forças austriacas nos limi- 
tes d'este principado; e por outra, parte 
radica-se: profundamente a harmonia e 
accordo entre o imperador dos francezes, 
eso reiido Piemonte por meio d'um tra- 
ctado de alliança oflensiva' e defensiva, 
gão segundo se diz acaba de ser assigna- 

o em Turin pelo principe Napoleão. 

» Assegura-se que as explicações da- 
das pelo governo de Vienna ao ministe- 
rio francez sobre as ameaças de rinter- 
venção; armada na Servia, não: satisfize- 
ram inteiramente as susceptibilidades des- 
teultimo, e porisso 'se crê, que se torna 
cada vez mais dificil e remota a: conci- 
liação proxima-ídas duas 'côrtes. , 

» Diz-se tambem, que o rei Victor 
Manuel imposera como condição previa do 
matrimonio do principe Napoleão com a 
princeza Clotilde a effectuação, antecipada 


dum tractado de alliança oflensiva- e de=). 


fensiva entre as duas nações no caso de 
romper a; temerosa Jucta 


il Ber qu 
-3, Etestertráotado, que como dissemos, 


cla italiana. 

foi ha pouco assignado em Turin, .o;que 
mais suspeitas e receios de guerra ale. 
vanta nos animos mais despreoceupados, 
e affoutos. «. Grê-se de novo narinsurrei- 
ção. da' Italia; suppõem-se, invenciveis 
as dificuldades da paz ;, pressente-se na 
atmosphera um ambiente. de tristes, presa- 
gios, põe: «mão tremula sabre o coração 
oppresso du Lombardia agonisante, eialen- 
tada já pelostimido alvorecer da liberda- 
de; contam dias de 'oppressão, e as 
longas'-horas «de, martyrio'; «aceita-se a 
guerra como suprema necessidade das na- 
ções, e acredita-se mui aproximado o 
praso da lucta, eo dia da insurreição, 
7; Será isto rumor vago, inconsisten- 
te, nascido; apenas da, agitação,,;e des- 
confianças publicas, e exaggerado. pelas 
panicas apprehensões dos que só creem 
na guerra, como unica solução das dis- 
senções dos governos, e dos aggravos 
dos povos.?, Será a paz actual mantida 
apesar de todos os vaticinios lristes , e 


dassobreexcitadas esperanças das popu- 
lações escravisadas da Italia? Terá s0a- 
do a hora da redempção da” Lombardia, 
e não virá-já distante o desejado termo 
da dolorosa escravidão, que- desde tão 
dilatado tempo supprime o pensamento, 
e as prerogativas cidadas'no codigo das 
immunidades italianas ? 

E" o que ainda não pode ter resposta 
facil-e indubitavel. Nós registramos com 
imparcialidade os factos, e' apreciamos 
com rectidão e consciencia as mais ave- 
riguadas noticias, que nos communica o 
correio estrangeiro. Mais longe do que 
isto: não nos é dado adiantarmo-nos. So- 


mos meros historiadores da actualidade ; |i 


não sabemos antever o futuro. 

Parece-nos: porem ainda”hoje. co- 
mo já por outra vez advertimos: nesta 
revista, que! guerra é o urico recurso 
que resta ás' grandes nações: para deci- 
dir esse embaraçoso: problema da inde- 
pendencia italiana, que ha tanto tempo 
perturba às deliberações dos governos, 
e as negociações diplomaticas. 

Dois principios hostis; “dois syste- 
mas oppostos , dois sentimentos contra- 
rios estão em lucta na Italia — odespo- 
tismo: militar, eia independencia de mui- 
tos povos escravisados ; aforça das bayo- 
netas, ea força da liberdade; o direito 
de conquista, e a gloriosa ambição d'uma 
patria commum, onde'cresçam e floreçam 
todas as provincias daquellavasta penin- 
a á sombra da paz e da liberdade 
egal. | ) 

Este conflicto ha desser resolvido 
pelas armas. Não ha conciliação entre 
duas ideas radicalmente oppostas: Pode 
addiar-se a lucta ; mas hoje ou amanhã 
a voz inflexivel! dos canhões virá pro- 
nunciar a sentença definitiva de opprimi- 
dos e oppressores. | Isto é o que mais 
provavel se nos affigura. Deixamos. ao 
tempo o esclarecimento da verdade, e 
iremos observando imparcialmente a de- 
ducção natural e expontanta dos acon- 
tecimentos, que em breve teem que pro- 
duzir-se na Europa. ums 
'No senado piemontez foi votada. a 
resposta ao: discurso da corda, como já 
o fôra na camara popula; O senado foi 
mais reservado cm relação Á questão de 
proxima guerra ;'e recommendou ab go- 
verno todas a; cordura'e commedimento 
para não» precipitar os acontócimentos, 
nem - provocar. inconsideradamente: uma 
lucta, cujos resultados nãosão faceis de 
prever hoje. 4 Tua 

“Esta, calculada prevenção; dovsenado 
piemontez, não terá a fonça necessaria 
para; fazer. recuar à logica das ideias, e 
aifatalidade: inexoravel dos jacontecimen- 
tos politicos, “que de) todos 1/05 lados es- 
tão presagiando a guerra. E'uma'adyer- 
tencia conciliadora , é um; conselho; be- 
nevolo-de paz,'é uma insinuação mode- 
rada, para atredar o governo piemon- 
tez das terriveis e imprevistas peripecias 
d'uma lucta extrema entre um. povo op- 
primido, e um: exercito, conquistador, 
cégo | instrumento - do despotismo aus- 
triaco. 

Notamos este: facto, para nada occul- 
tarmos aos nossos: leitores, que; possa 
esclarecer os tenebrosos mysterios do 
dificil problema, que na Italia se dispu- 


ta actualmente. Deixamos á appreciação 
dos leitores a interpretação e alcance des- 
te pequeno incidente. ' 

A Inglaterra conserva inalteravel a 
sua politica de indifferença e abstenção 
na questão da emancipação italiana. De- 
ve porém advertir-se que “um dos -seus 
principaes jornaes, como é 0 «Times»; 
se pronuncia. manifestamente: contra a 
França, escrevendo violentas diatribes con- 
tra o governo imperial. ., 

A Iuglaterra não pode intervir na lu- 
cta. Outros interesses a distrahem actual- 
mente d'este momentoso assumpto. Limi- 
ta-se porisso a desejar o itriumpho da 
eição italiana, se esta romper, ea 
exigir ao governo francez, como condição 
da sua neutralidade, o renunciar pela sua 
parte a todo o acerescentamento de Ler- 
ritorio, se as armas imperiaes tomarem 
parte na contenda, que póde agitar-se. 

Esta é'a politica seguida pelo mi- 
nistério de lord-Derby. Se este 'cahir, “e 
preponderarem no futuro gabinete as ideias 
de hostilidade “ao governo -francez 
culcadas mos' artigos do «Times», a Tn: 
glaterra intervirá talvez na questão itali- 
ana, mas não ao lado da França, nem 
associadas as suas ás bandeiras do im- 
perio. 

O que é certo é que, a altitude re- 
servada do governo britannico obrigavo 
ministerio francez a conservar-se n'uma 
situação indefinida entre a paz e a guer- 
ra; dando esperanças á Italia, e nego- 
ciando em Londres a neutralidade ingle- 
za. Com a substituição do ministerio de 
lord Derby, mudaria naturalmente a po- 
litica, e a questão austro-italiana seria 
discutida a nova luz. 

Na Italia continua o movimento: de 
tropas, e os preparativos militares em lar- 
ga escalla. O povo pela sua: parte prepa= 
ra-se, resignado para todas as: eventuali- 
dades do combate, e espera anciosamen; 
tea hora solemhe., em que pelas armas 
vão de novo ser pleiteados os seus des- 
tinos, e determinada! a sorte da sua fu- 
tura independencia. n 

“A Austria move-se pressurosai: O 
seu exercito na: Italia é todos-osjdias re- 
forçado com movos e progressivos con- 
lingentes Os seus melhoras soldados s= 
tão a postos. Os inimigos: jurados da re- 
volução; oceupam arrogantes o-lúgar que 
a; disciplina militar lhe assignou. mu: 

Continuam egualmentevos, conflictós 
parciaes entre a populaçãore-0 exercito. 
Ainda ha pouco, segundo nos informam 
as noticias da Italia, o commandanté aus- 
triaco de; Ferrara requereu ás «auctori- 
dades, municipaos esta cidade para'es- 
tas tomarem: sen: cargo o abastecimen- 
toda cidadella;'as auctoridades muni- 


cipaes | idesattenderam - este: irequerimên-|, 


o 6, recusuram-se a entender no abaste- 
cimento: e provisões daguarnição: o) 
» Estes; factos repetem-se todos osidias 
e mais tarde ou mais cedo, servirão de 
pretexto á conflagração geral da penin- 
sula italica. Nas actuaes circunstancias 
não é necessario muito pata atear O in- 
cendio, que' pode reduzir a, pó:os go- 
vernos e as instituições. 

vv Napoles - está-n'uma situação “exce- 
pcional. O governo d'este paiz recebeu 
do: governo; francez e inglez a; commu- 

y ) 


nicação. ofliciosa, de que se, tramava em 
Londres uma grande conspiração contra 
o rei de Napoles, e as actuaes institui- 
ções d'esta nação. 

Em virtude d'esta: participação, foi 
declarado o reino em estado de sitio, e 
tomaram-se as mais activas e diligentes 
providencias para evitar a conspiração , 
que fora denunciada. 

E' fóra de duvida, que o rei de Na- 
poles está sobre um volcão. Arde sob 
as aparencias da ordem a chama in- 
delevel do incendio revolucionario. A com- 
pressão, a violencia, 'e o despotismo con- 
seguiram fazer emmudecer a liberdade, 
e esconder-se a revolução; mas o ger-, 
men do mal lá existe embora oceulto e 
latente, e a revolução espera apenas a 
opportunidade de se manifestar, enviando 
novos martyres ao cadafalso, e ensanguen- 
tando o martyrologio da liberdade com 
o sangue dos seus mais devotados e ze- 
losos apostolos. 3 

Este exemplo deve ser indelevel li- 
ção para os despotas europeus. Os rigo- 
res barbaros da tyraniá nada pódem con- 
tra às santas aspirações dos povos, que 
protestim com a voz. e com o sangue 
contra as violencias € flagelações do des- 
potismo Ainda ha pouco Poerio, Settem- 
brini, e outros foram, desterrados para 
a America, sofirendo assim por expiação 
da sua fé na liberdade a privação da 
patria, é o sequestro dos seus mais sa- 
grados direitos. , 

De nada valeu o exemplo. A poli- 
cia de Londres acaba de descobrir uma 
nova conspiração contra o governo na- 
politano. À lição não aproveitou. À revolu- 
ção não cança. E que a extrema hora 
do despotismo, não tardará talvez a soar. 

Continua em; Inglaterra o moyimenio 
para a reforma, eleitoral dirigido por M. 
Brigth. . A agitação. popular; vae, agora 
tomar nova direcção. . Tracta-sc de orga- 
nisar um vasto systema, de petições diri- 
gidas ao. parlamento, a fim; de por este 


: | modo impressionar a opinião publica, e 


obrigar o ministerio a aceitar as ins- 


eleitoral, 


Hero ton lgufári 2ina 


oq 


passos: e diligencias: dos: reformadores, 
e-começa a-assustar-se dos visiveis pro- 
gressos, que vae assumindo a questão da 


e conservadores: vas travar-se no parla- 
mento, “e: láiserá: discutida 'a'toda a'sua 
luzia conveniencia-e desvantagens da re- 
forma. - Os dois 'grandes/ interesses poli- 
ticos terão que debater-se inconciliáveis 
na. arena francarda- discussão constitu- 
elonak. sorry au q sbnaimnenannt povos 


arlâmento “um projecto so- 
bre a liberdade de imprensa, cujas dis- 


posições liberaes já foram pul mes- 
te jornal. Nada porem ha initivo 
Sobre este assumpto; e por 1 os re- 


servamos para o apreciar em mais op- 
portuna ocoasião. 


tantes e liberaes: indicações | da, reforma J 


“O partido tory não é indifforentonos f 


reformas -Alucta: paeifica entre; radicaes |. 
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COMMUNICAÇÕES DA FOZ PARA OS 
NAVIOS. 


Para: conhecimento do  commercio 
desta praça publicamos a seguinte cópia 
do officio que ao snr. commandante, da 
3.º divisão telegraphica do norte ultima- 
mente dirigira o snr. director geral dos 
telegraphos do reino, a qual hontem re- 
cebemos do snr. Manoel Pereira. Guima- 
rães e Silva, a'quem a dirigiu o snr. 
Honorio Lopes Sanct'Anna pedindo-lhe 
para fazer constar na praça o seu con= 
theúdo pelo meio que julgasse mais con- 
veniente. 

DIRECÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS 

DO REINO. 

N.º 68. — I.mº sr, — Constando- 
me que muitos commerciantes dessa 
praça tem procurado o nosso telegra- 
pho maritimo da Foz. do Douro, para 
lhe serem transmittidas algumas pergun- 
tas aos navios que lhes pertencem, ou 
de suas consignações; e achando eu que 
se deve facilitar esse meio ao commer- 
cio, v. s.” fará saber aos negociantes pe- 
los meios que tiver ao seu alcance, que 
nos prestamos gratuitamente a todas as 
communicações., que elles tenham a fa- 
zer aos navi Quando porém as per- 
guntas que tiverem a partir do Porto, ou 
as respostas vindas dos mesmos navios, 
tiverem de ser transmitidas por via do 
telegrapho electrico, n'este caso, terão 
a pagar as taxas que se acham estabele- 
cidas para este effeito ; e se se facilitar- 
me um quartó qualquer junto á Bolsa,, 
em que podesse estabelecer um apparelho, 
de prompto o colocaria; o por oste meio 
podiam os negociantes mesmo d'alli fa- 
zer as communicações com os navios, e 
receber as respostas,=N'esta data officio 
ao sargento commandante do telegrapho 
da Foz, no sentido que acima deixo dito, 
pura que se preste ás communicações que 
he forem pedidas. s 

Deus guarde a v. s.º Direcção geral 
dos Telegráphos 21 de Janeiro de 1859. 
Hl.mo sr. commandante da 3.º divisão 
telegraphica do Norte. O director geral 


- da Silva. Está conforme, Porto 26 
ancito do 1859, rg 
ruardo, Pedro qe Rreilas” A, dar 
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ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES POR... 

otros  TDENBES. 4 
“s!Temos presente O relatorio que" a 
direcção da Associação dos Alfaiates Por- 
tuenses apresentou. em assemblea geral 
dando! cônta da sua gerencia durante o 
anno de 1858. Está associação que'é 


1 juma-das mais: antigas, pois que 'a sua 


instalação data-do 1853; não” tem - tido 
faquella prosperidada a que'os muitos 
recursos: da“ numerosa classe quo a “cons- 
titue lhe" davam direito ; a propria 'di- 
recção b/ confessa no seu relatorio di- 
zendo: que até hoje ella tem jazido em 
um estado: estacionário, 'o que “attribue 
a não ter tido desde O começo, & testa 
da sua administração, gênios emprehen- 
dedores, que votados de vida e coração 
ao bem-estar de seus associados, curas- 
sem deveras do seu augmento, prospe- 
ridade e engrandecimento. 


e 


es, 
O ABRADE BERTHELOT. 
EE 
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»'»Eu' creio, pensou elle, resistir ás sol- 
licitações d'umasvã curiosidade ou d'um 
orgulho avido de-dar'o seu juiso. En- 
gano-me : não é um merito: que pratico; 
é uma covardia que cômetto. Obdeço 
antes ao desejo egoista é secreto de con- 
servar-a; minha tranquilidade do . que: a 
um ; sentimento de caridade. - Não 'sou 
um frade, mas sim um padre, e não foi 
para nós que foi dito: « Vós não ten- 
des à responder por''os outros, mas da- 
reis contas por vós. »w Não; não ; por- 
que nós temos encargo d'almas.  Récuo 
deante de um dever, e haaqui uma 
missão a prehencher para mim! Não se 
tracta pois d'oppor as desconfianças da 
minha modestia ás sugestões d'um espirito 
que, comtudo, e graças a Deos é dotado 
d'alguma inteligencia ; tracta-se pois de 
ver nitidamente as cousas ed'intervir...: 
= Intervir | tornou 0 abbade, » eis-aqui, 
-» que me: amedronta.... E" alli que 
jaz a razão obscura do meu 'desfal- 
lecimento e da minha fuga... .Intervir? 
repetiu: elle ainda : como ?: Que: farei | 
— Interroguemos primeiro O perigo: com 
a ajuda de Deus, encontrarei os meios 
deo icombiter.: Muitas vezes bastam as 
mais pequenas cousas'para fazer que os 
acontecimentos tomem. um rumo. inespe- 
perado. Os aldeãos já, fallam; e que 
ha abi-de verdade? Talvez; nada; mais 
* do que apparencias, e bem fracas, bem 
frivolas appatencias: Porque é então que 
a condessa córou.?;;' Tinha passado: a hora 
a que lá costumo chegar, O tempo gs- 


7 ONU” A : 
tava horrivel... Cuidaram que já não iria. 
Que figura fez pois M. Paul Duplessis á 
minha chegada? Vendo a condessa có- 
rar, attarantei-me como um parvo, e 
fiquei mais attonito do que ella; abai- 
xeiv os olhos» como se eu mesmo fosse 
encontrado; em falta, tropecei n'uma 
almofada, “e fiz festa ao cão de madame 
de-Mornais com uma ternura-imbecil. M. 
Duplessis estava" de pé-e voltava-me as 
costas, olhando atravez: da; janella, a es- 
curidão da noite; como que se visse 
claro... Tive tempo de dizer tres ou qua- 
tro noticias sobre o tempo, :sobre o cão 
e sobre a enxaqueca da senhora ide Mor- 
nais, antes que: M.' Duplessis viesse ter 
comnosco. Estava muito insipido e pa- 
recia:,. o que se parece quando um im- 
portuno perturba uma conversa agrada- 
vel... Lembra-me que antes-da- minha, 
sahida do: seminario, um dia: em que me 
achava-no salão de minha thia;sócom...... 
E” preciso, “disse. com arrependimento e 
humildade o abbade Berthelot, interrom- 
pendo-se na: 'sua recordação;,— é preciso 
que a minha rapida passagem atravez da 
vida da sociedade: e a triste; aprendisa- 
gem que fiz / das paixões! humanas an- 
tes da minha profissão, me (sirva para 
alguma cousa... À noule, tornou elle, 
continuando: 0 seu exame retrospectivo , 
a moute. passou-se: enfadonha: podia-se 
ter jogado um ecarté ousúmvoltarete. 

M.- Duplessis recusou uma. partida 
de damas,;' que: ofereci jogar com el- 
le, e preferiu rabiscar com um: lapis 
um album:,. e lescreveu sessenta ou 
oitenta vezes .o seu nome, parecendo 
procurar: firmas' para a sua assignatura. 


da, esperança'enganada, preoccupação te- 
naz. A condessa” não olhou para elle 
uma só vez. ' Blletinha-se collocado de 
maneira que tivesse a condessa e o re- 
logio no mesmo raio visual, e' a apro- 
veitou-se assim' da amphibologia do seu 
olhar, Havia azedume nas suas palavras 
quasi o desejo de me ser desagradável 
Criticavagostosamente as opiniões que 
deviam “ter à minha sympathia, é a con- 
dessa defendia-as com um pequeno ar ter- 
no e caridoso 'que:'nos affaghva à ambos 
ao mesmo tempo. 'Emfim, “apesar da 
minhã cegueira e daminha tolice, senti 
que durante esta longa noute estavamos 
todos tão pouco amaveis, que instincti- 
vamente deixei o castelo uma boa 
meia-hora mais cedo do que o costume. 
Quando parti, M. Duplessis despediu-se de 
mim tão cordealmente, que fiquei preoccu- 
pado da discordancia-'com o' tom das 
suas: maneiras durante a noute.'Asua 
fronte pareceu de repente livre das nu- 
vens sombrias que a tinham obscurecido 
desde a minha entrada; e: esta alegria 
subita não servia senão para tornar 
mais “evidente a expressão de desaponta-. 
mento profundo da qual senão pôde de- 
fender: quando madame de' lá Chesnaye 
lhe disse comum pequeno: ar desemba- 
raçado : z ) 
— Quereis uma lanterna, Monsieur 
Duplessis 2/1 - i p-90 
Olhando para isto de perto, isto'só- 
cega-me'; porque a condessa tinha podi- 


jdoinão o despedir:'era cedo'para pes- 


soas' d'alta 'sociedade.'Teve “ella medo 
de despertar a minha desconfiança ? Va- 
mos : não: a' calumniemos e não nos 


Grande ociosidade : alegria interrompi- 


apressemos a tirar' conclusões. Ama- 


nhã irei ao castello , “pedirei á condessa 
para organisar 'uma subscripção — será 
este o meu pretexto :os pobres sempre 
ganharão nisso | 

A effervescencia do bom abbade, alli- 
viada por esta sahida dada aos' seus senti- 
mentos inquietos, tinha-se socegado pouco 
a pouco, durante este comprido soliloquio. 
Asultimas phrases que dissemos não foram 
|murmuradas sem pausas, e- estas pausas 
eram de mais a mais prolongadas. Foi- 
lhe necessario muito têmpo para achar 
o êxpediente ingenuo da subscripção ; e 
O esforço que "foi obrigado a fazer 
para emittir o seu pensamento, qualquer 
que fosse a simplicidade da formula , 
acabou 'de esgotar o que restava de força 
ao; seu espirito, que entregou agora sem 
peias aos assaltos do somno. 

U barulho da chuva nos vidros e 
o ruido surdo 'do vento acabaram, pela 
sua monotonia e pelo ' sentimento. inevi- 
tavel'do bém êstar que derramam sobre 
as: pessoas que estão quentes e ao abri- 
go; 0 quea justa satisfação, que acaba- 
va de ter o abbade Berthelot, tinha co- 
meçado. ' 

O digno"homem adormeceu: 

Esta joven'condessa de la Chesnaye, 
de que! o'abbade Berthelot'se ocoupa- 
va tão fortemente, tinha sabido, com ef- 
feito, inspirár-lhe um interesse mais-que 
ordinario, interesse que explicará a con- 
tinuação d'esta historia. ! 

O 'abbade tinha em' outro témpo co- 
nhecido, aútes de tomar ordens, a mãe 
da condessa," que pertencia a uma' fami- 
lia muito “antiga e muito rica do Lan- 
guedoe.' Téndo “sido, por intervenção 
della, enviado - em ' missão á Guian- 


na, mademoiselle Valentina de Lauragais 
— assim se chamava a mãe da condessa 
— esposou, com um milhão de dote, o 
marquez de Villaret=Traxis, um excel” 
lento fidalgo que possuia quinhentas mil 
libras de' renda. A joven condessa de la 
Chesnaye foi o unito fructo deste casa- 
mento. Nenhuma recordação lhe restava 
de seu pae; tinha tres annos quando elle 
foi morto em duello defendendo à hon- 
ra de sua mulher, por a qual elle pro- 
fessava uma verdadeira adoração. O mar- 
quez era bravo, espírituoso, e bom, mas 
era feio, e juntava à isto uma rudesa 
de maneiras pouco propria para fazer ga- 
nhar simpathias e inspirar prevenções 
favoraveis. Tinha poucos amigos; mas 'a- 
quelles que tinha eram-lhe verdadeira- 
mentê affciçoados. Emfim ' desagradava 
geralménte á primeira impressão ; mas 
quando se tinha vivido com' elle al- 
gum tempo, era-se subjugado pélo at- 
tractivo d'um espirito cheio de eleva- 
cão e de" vivacidade, e d'um coração 
cheio de sentimentos generosos e de deli- 
cadeza. Mademoiselle de Lauraguais ti- 
nha obdecido com pesar a uma vontade 
máis forte que a sua” casando com ' o 
márquez;' mas pouto a pouco reconhe- 
ceu os seus merecimentos, o affecto veio 
com o seu reconherimento, e quando o 
perdeu, pelo vacuo que sentiu em redor de 
si, pela acre e dolorosa persistencia das suas 
recordações reconheceu que, apesar de 
nunca ter dado por isso, amava realmen- 
tea seu marido, 


(Continua) 


À met 


A's direcç 


fuias competo fazer 
sabit a associação 


se estacionament 


em que tem 18; É Mesa suma! 
posição va pári e pi (da- 
mente cum sáritos fins da, puá inso 
tituiçã Peviao quê «findo, d”suêr 


nimem as futuras em tão louvavel empe- 


nho-e-conséguirão-a-recompensa do-seu det, Licutenant .de-Vaisscau.=Jodo. Ta-=. 


zelo Qu dedicação cs usas of 


pibro Ob 


vb Darante 6 nino: del4858 a associa-| 


cão fez de Waspeza cor soceorrospresta- 
dos aos socios, orphãos e viuvas de so- 


cjos-2164990 pagam-so- Hativo 808: 
BD MA 
vindo a ser a déspezá total de 3188940. 
Aoroceitao proveniante! doi quotas e! joias 
foivdo 3338300, e drottias vorbas/6$930; 
sendo dr uetatrdn reveitao 34082800 01 
vino sáldo aU fuvor oque passo! pára 
0 cónrente: Cano! foi de 1:1868180;! sun- 
do "9288200 «em» dinheiro) que existia 
em venixa entr 31 de: Dezombro: ultino,e 
2578980 vém -firzondas y pdividas o outros 
objedhoshas sima jonsa esqui cionofl 
vos Duranto co rqnno entraram 8sonios, 
emo fim deiDezênbro a -assdeinçab con- 
tava 128, dos quaes só 90 estavamiímo, 
goso dos seus direitos. Em todo o anno, 
Talleoeram sy saciosa js nm: 
(Maki 


PORTUGAL E A ERANÇÃ. 
“DA GBDITAD DO NAVIO) CHARLES) 
4 ntinao Ho ocaso : 


Sordo 
ts) Quando 
po 


nto algum, 
déricia, dum Tegdlisass 
bótdd : Pe "eóimo por de 
“olas poran à Con 
0.4.9 de Dezembr 
O “estavam Vo 


0 túvio, é a tip 
útão Chlveghés! em confotaidado “com 
“oi, ho podh fudicihrio jr sólo | 


| ados, comigcansta du A RR 
Dad a 
E dt co 
uol E o eia a 


ei 


torem jarço passados não Sb por 
-parte «do; ministerio publico «1 como «por 
partedo «O mlásio Basa es- 
tão os fenda tdo d 


«poder; juiliciarios le não domim combrau- 
ctonidade administrativa; o -que é pyiden- 
teui Nestos-tormas, sendo este negocio de 
st grayesc- importante! à sua resolução 

venvolves uma;questio projudicial;squiesso 
nondmimstração se mpressasso-a resolver, 
produziria mm reomflicto entre sella é; o pos 
der judiciario queren ponymim mid pos: 
so decidir. Isto sómente pode oritArEsad 


«ido governo de; SM: ElsRei sobre este 
nmegoçio IA «elle à 


ubraptioa questão da 
ção qr 4 Me faz, co daralho- 
 presgnte, naprtmeira opportunidade 
ntados Rg Rendo bora coma, gor- 
respandencia, haxida entre, mimo yaisg! 
- 80, comandante da avisp nisto, «Mahó 
silo Labourdannais» ácorça, (losho" assuma 
eipto. A proximo pantida para, Lisboa da 


-sbarea «Charles ct Georges, que, como |, 


Vos Sisabe, junto, gom.orcapi 
acompanhad, processo ainstangia-sn- 
«perior, me allorece oe de vometter 
tados os esclarecimentos neces ) 
possam; pô£, O governo de,S. M;. 
ma, em estado (de, conhecer a questão e 
resolvô-la. convenientemente de, accordo 
com pygovemo do. 8,,M. 0, imperador, 
«que é de, crergue igualmente, sená jn- 
formado por s. ex.º o governador da ilha 
“ida Reunião, de-todas. as; cireumstancias 
relativas sa; cesto objecto: Só assim esta 
questão, quo; segundo penso; é do direi-. 
to internacional, póde ser resolvida pela 
via diplomatiça, como, ella carece sor. 
provavel que então tenham; logar, as es- 
vlipulações entre os dois goyernos,,, que 
« exitem similhantes. casos, e sugs conse- 
- quencias, como, muito é de desejar no in- 
«itoresserlos dois paizes. Nos, termos. dif-. 
« ficois e, complicados, em que este, nego-. 


q Ropxel, 


cioj está, v. 8» gonhecerá que eu não pos-. 


80 tomaz, sobre mim, a responsabilidade. 
side 0, decidir, definitivamente, nem para 
- «disso (tenho auctoridade bastante: na 
Espero que esta resposta franca, cos 

mo ella é, á reclamação de v. s.º, e que. 


eu mo resplvi a dar depois de ter ma-| dade -francezas, erque a, nomeação. des, 


duramente pensado sobre a questão, sa, 


tiça julgado aquelles homens, devem ellos 


“Jappel 
UM, E 


p= | ds pendhro ht golveriio portuBiier!:Os 'd esjpáe 
lHirinm d'esto iodo a Lisboa dentro de dois 


4 de «contra a entrada (do isnr, Julio (Gomes 


O COMMERCIO IDO: PORTO: 


dor 


du Reunião, a quem v, s.º se gor- 
Miunica-la com as informégões 
$sute sobre todas asgpiy: cias 
5” detenção dd ivan ga 
is et Georges.» | M| É 
* Pe6S guarde a v. sa! cia go o- 
vern gal da provincia de Moçambique, 
7d il de 1858.=11.2º se; H. Bri- 


vares de Almeida governador, gera 
da eme 20 Ni fl 5 


á (Pradieção.) O opa oh 

Moçambique, 9 de Abrilate 1858, 
à bordo da-escuna-de sua magestade-im- 
it «IPBglo». Sr. governador goral!== 
*hlió a how ido nobisde avecepção “ 

despádho “N.9/24, que v. exime dirigiu 
hontem 8 do corrente, ve "ho qual me“ diz 
«que os 54 homens qiie fázenmi o cobjecto 
da mivinhairaclamação; foram entreguas o á 
auotoridado judicial, como consta da cos 
pia do documenta que v.sox.? foi servido 
junetar áquelle despáchio, vma! 7 94] 
Acrescenta, ,v 16x," que, tendo a jus- 


tambem aguardar a, decisão, do, tribuna) 
supremo de Lisboa, 0 qual resolverájse 


/. ex.º diz-me que é da. inten- 
jo remotter todos os papeis (Lesta ques- 
ro pelo proprio «Charles et Georges»; O 
hávio/não“esltiá naBliropa ântes de qua- 
el mEza pd e podé ser denio- 
ado fhúito “encontras mitu tom 

i ão É pióvavel festa está 

Mo Cononna OBM ORA 

art vor nogrdbsaja nl 

carregaraime «de Lado! que lie 'tónviosse 


eltos: partiriánt “pior viado Sãcz) c -elhega- 


mezes-ou! tdos 'méges'e ineib,-o fidisibrer 
vos periso quo seria ngtuda Vel! ab igovere 
[no portugu oro saravisádo so mesmo berfiz 
po que o govetho! feaneta!; ai fim depor, 
dor vesoNer de combim asuórdo lestarques- 
tão o mais promplamente possivtl/o que, 
o Leria-lbpai se os despachos de +. ex.º| 
súnehegasserm dois mezes;alépois do-que 
o que fôr dividido: potes: exi! ousrogor| 
vernador da Rbunião:aogoverno francez. | 

»/ Eu partinei provavelmênto na segun: 
dasfeira, monto; mas; serv, ex:? necese| 
siby: déovinto;le quatro horas: mais, por 
nhoime inteiramente sã: disposição, 
para lhe-fncilitar alexpedição dos seus des- 
paehOBosni se-sadol aup-oíis! cogi) 
“1-4 proposito: Pedireio vi ex:% se não 
houver inconveniente, que auetorisero 
areenal o pro O domingo, 
a fimm de, Concluir, com, conteza , as, fem- 
Pagens que y. ex.“ se serviu mandar aprom- 
ptar. pára DÓRoy ri ob obobanedif ng oid 


nro ar 'undo zespoito,, de, v. 


T 
ny 
! 


do q, obediente, crendo. 


it piso] (Continua), 


INTERIOR. 


eo! adeianiento , dás cortes, vem iqie 


apontava comp «um expedientomecessario 
para melhor se resolver! a-actual;quástio, 
politico; parece que &idoa-completamen- 
tesposta, desopattes Assim se aflivmaça 
hontemem civeulos que passamipor! bem 
infonmados;pe nós não sduvidários daas- 
senção, porque-.não podiamos, erer:iquejo 
noso decidisse a tomam uma meso- 
do,tanta jinconveniencia. 191 
las q questiominusterial, a que de din 
pparaydia-so torna mais urgente: pôr; tem 
mo; ainda está indocisa continua jenvol- 
ta om, complicações e dilliculdades |; 

Bltectivamente, varios deputados se 
divigiram hontem «ao sup, Júlios(Go- 
mes,e fizenam-lhe novas iinstancias para 
que acceite a pasta, da justiça; magos 
seus “esforços parece que foram baldados, 
porque s. 'ex,º persistiu mia, recusa sem 
que, já setinha: declarado, soc sro 
uv Pódo; ser que, o; snr.mhulio Gomes 
sajdemude ainda do seu proposito, ao- 
ceda a outras solicitações, mas; não «se 
contalque O faças, esmo, porque; a 
volta daquelle cavalheiro ao governo..se 
removia; a dificuldade, de,momento, o 
| dava; dugar; á escolha, dum curacter do 
partido -cartista para so iauinisterio «da 
guerra, mão applanava todos os; embara- 
sos, nam-consolidaya, asituaçãos, O Por 
tuguez deplára-se hoje-abertamento icon- 
tra esta combinação, ig com 'especialida- 


= 


para o -goyerno, dizendo que foi alle que 
assignou-os, alvarás «das irmãs da cani- 


ox esardosnr. Regrori sgrá uma luva 


rjmel qualquer: combinação 


“| Portos 


postos dias limo [se Leny fallado;-e quersp||S 


Seguramente por estas € o! 
cumstancias, que já por vezes temos innu- 
di i 


selmo Bri ) e passando! por 
guerra o snr. visconde de Sá; e Ou- 
tros que a combinação será entrar para 
a justiça o snr. visconde de Portocarrero 
RARR à, EHONA, Oy AR: sdRolehioR do sá 
Nrçaz; -accerescentanda=sg,1; quo, «Lhoje 
vité amanhã oficaráocd questão definitivas 
mente resolvida. «cio. 2.B zoa! 
—— À verilicar-se.alguma-destas. combi- 
nações não imos parece nddaprovavel) 
quê seja primeira, Na segunda tambor 
não confiamos, mas approsenta mais pros 
babilidaless no ivenva t 
"ebony qualquer idélias shddia-se; mas 
ni so resolver nuquestão. Uma parte da 
maioria le do partido-historico, tendo por 
orgãoslo «Portuguez» e or«dornalido Gom+ 
mercio» quer a fusad com o partidos re- 
generadors Outra: 'parte-dessa maioria é 
desse partido dgsapprovasa ve: quer: quod 
ministerio -se cohpleto;com icarietoras pu- 
ramente a elteiiportencentes; em tdr ao 
transigir jprefeco»quosimo transacção seja 
cbn djpartilo cartisto. Estespartido- vê 
embque cello 


ot ofgnk 


não seja attondido, Bi 
nv Daqui éiquo provei! todos: oscoma 
bavaçós, todas: as complicaçõesv Este ló: 
estado: das cousas; sobre: que agora não 
nos dotomosinais, porque em asunossas 
ultimas cortespondencias as:têmos- expli- 
cado lestenisameénto, Veremos 'se offebtis 
vamente » hojb: sou! vesolver a vlquestao 
eusovo «Diariowdlamanhã buldo - tórçal 
feira põetermocá anciadade em: que! se 
acham “Os animos,v 01 Soirisino o “ 
11 Como noticiámios! hontem, «Avultima 


1 ono70) 


“ |hora,có sm Guilherminorde Barrós, pon 


derando quanto é urgente que se tracte 
e tome: blguma resolução sobre: à crise 
commercial em quê sesacha a! priça do 
em que estão “involvidas'tantas 
fortunas; 219 mais importânte! mamovilo, 
nosso cormmevéio, apresentpa ur requer 
rinento'parárquea camabardsolvesseque 
na sesshode dimanháy se-lvactasso” teste 
momentbso assumpto) lim edit! Inol 
siri Onrequorimento. deve:ser posto úmial| 
nhã á votação. Esprovavol iqub'iaicar 
maraidecida; que ainterpellação annun- 
ciadapeloillustre deputado se: verifique 
naterçdifeiras que ér07 diadestinado 


merado, d ia e a svegam -|ta 
ção so fai tindlo p aa justiça 4 
Alves Mar ara) a marinha 0 snr. Adr 


pára: discussões desta ordem, -“Eremos 
portanto, quo os-oconstantos “e douravéis 
exforços que ousar; Guilhetmino de Bari 
ros» tem empregádo 'enhfavor «do conimer- 
eio recagkiculturas dosivinhos: do» Douro; 
não serão mais uma .vez/pbrdidos;i owrer 
molsonão:só porquevio snei iministto das 
obrasibpublicas; se mão! escusa a tractar 
ormegonio masparque-a camara décprtó 
não Alio ânteporá outras questões demui- 
tor monof importanciasi + corr om! 
“ip AEidovoros: ainda proseguir neste asc 
sumpto . para dizer! quo: tem «continuado 
av ser robjocto de sórias considerações en-| 
trb as pessoas;quejotem interesses no 
iPontoy'ou que So empenham | pela pros-| 
peridade! dessa praças '0' prójecto publi= 
cadono «Lommencio» de 24; em que sê 
udicam meios de rômover arise actual, 
nosnAs opiniões manifostamsse em favor 
tdessa prójocto, julgando-sérquo os meios 
alli npontados são muito: dxequivors je 
os-sque »ollerecom; menos "dificuldades. 
Objecta-sayi porem, que o possuidorude 
vibhos «póde não se conformar «com o 
preço iestabelecido-mo projetto, emesse 
caso teria (he serv do rcetto modo «com 
pellido au -fuzer-a vendas; e que se mão 
póde «oncordar, plonamente-no preço os-, 
tabelecido para'sa aguardente, e naobri| 
gação de a, comprar, porque comme 
ciante póde talvez:tel-a/ao mosmo tempo 
mo mercado por wm preço inforior;1o7, 


y olaro que sema melhor não havér 
nocosídade de adoptar qualquer destas 
providencias, mas como se tracta de ro- 


na grando, exise so de salvar jo 


principalmente de readgui- 
fundamento abalado; alguem, | 
dver, algum sacrificio, tom, de; fuzen-se 
“iv R0s qua, aponta-o projecto, quanto 
ja NÓS, São jmuito, menos arduos,, muito 
menos, custosos, do, que -os. propostos: np 
parecer daicommi da. benemepita As- 
sogiação, Cominercial, Cremos que ó mais 
Wugil inlgrwir ;O, goyerno numa, operação 
somo aquela sde quo tra r puQjeeto 
vd, que intervir em moratoxias de letras, | 
e em garantia, de, avultados, capitaos.| 
Parece-nos, que; o, possuidor de; vinhos! 
sugeitar-se-ba, de, molhor xontade a von- 
der, |0,Seu genero por um, proço estaber| 
Içcido, ainda, que.o, veputasse mais caro, | 
do gue user convidado n.conceder uma, 
moratotia, resultando, ficar o deposito.no| 
mesmo estado, o descredito continnar-, 
& Por conseguinte não, 'seyfania, mais do 
que addiar o;mal porsalgunsmezes. 
v-/Mas, 0 projecto ainda; olierece; dif- 
ficuldades, argamenta-se.. Degerto que 
ollergce, mas são menores. ;;-B qual será, 


Pletaméate; a crise commergial do Borto, 
que possa, sergxempta «destoda e qual- 


Aponte. pyrisjo! 1 SUÁ: vem 
De quantas indicações até hoje tem 


projecto jinserto no, «Commerciop de 24, 
&,podemas, dizer quo temos-cm favonda 
Dossa Opinião muitos e jauotorisados vo- 


hos, dos perigos que |, 


nie O sgenero,,0, credita perdido ou pro-), 
desgot-| 7, EPróvaso— Ainda que nãorofhiciolt 


as proyidencia, capaz, de desyaneper;com-!. 
quer difliculdade ? Desejamos que mola! 


aparecido, parece-nos a todas; preferivel o | 


que indica não sem outras 


prt 
Chanidmos al ob at 

Ho POrUds j "4 
EA dci estão “do prosente e 


futuro, 
o credito, as consequen 
funestissimas, os, prejuizos ingaleulnyeis, 
"Veremos: «que na jtopça-feira se pas- 
sa na: camavp sobre este: important; né 
gogiao Será apresentado um projecto ba- 
seado nas indicações do que publicou o 
«Lommoreioy? Os deputados pelo! Dowró 
00: 8nr! CastiiLobo, concordam; os de 
mais deputhdos pelo;Pórto hésitmun. Ain 
dase chão Admou - resolúeção | definitiva 
sobre ir ilea quo, actal o) 
ugiultima«ponferencia, -ootalvez «senão 
chogueila; tomar si o que sória muito para 
lamentar, porque ;so pordoriá sima oc+ 
casião «favonaivel para: Se conseguir! uma 
medida, qua;se não póde:isuperrariins 
teivamento; todas assidifliculdales; pódo 
minoré-las «em graúdo: partos) 2004 
v n7uDopaiss dos; requevimonto; doissne: 
Guilhérmino;! qua” foi 0que howverde 
mais notavelsiantés; da ordem do sdiaçia 
camara! «dose deputados passo discuss 
são do projesto/ sobre oincontracto: para 
amavegação ar vaporaegntro-bisboit e a 
ilhanda Máieiros sor guloso dv) om 
151 Dopoiside um longo; debate, que lo+ 
vou! toda; a-sêssão elem;s que “tomaram 
pablo os smrsilGaspar, Pereira do-Silva, 
Josó Estevão, sFreitas Branco, Camará Le+ 
mo; Robelto Cabral: Dias «P Azéveilo 
foi o projecto; approvado, com alguns 
adilitamêntos,- que! não nos fazemos car- 
go de; moneiondr, - porquo não alteram 
nenhuma dasistondicções essenciaos - do 
contrato; eralessas 'já: nós dérrios: minu+ 
ciosa! est exacthy informaçãov-aos leitores 
do«Gommereion: | ct min) «aodon 
sm Foi; póis, uma-das sessões mbisipros 
woitosas quotem tido a camara dosides 
putados, porifjue;dá aprovação, daquellé 
contracto rózultam múitasv! vantagens á 
civilisação e ao commercio de Portugal 
cido importante districto 'da) Madeira. 
"iv oNãohitiainda parecer da-commissão 
espécial: daspantas, mem se sabéy quan- 
do ovapresentará, porque! asquestão'po- 
lítica tudo «tem uparalisadésti vo. sor» 
= Aeorimissio foi: mu quinta feira: pass 
sada visitara fabricá de.estampagia; em Als 
cantara, «pot convito!lossdonos daquele 
estabelecimento, “que: esti! perfoitamente 
organisadoytyique 'approsonta -cxcellentas 
productos. »Bomspria que 1a! commissão 
fizesse outras visitas como pestayvonique 
quanto antes se resolvessó ar questão!, 
porque sa iilcertesarem quese-costá é 
tãooprojudiciab-ao! tesouro) como diin= 
dustriar 02 do comimerejosiníins ni amil o 
“ vParege ique ja-está'feitacar mova ars 
rematação!porario fornecimento davi pri 
nioina divisão militar)ros ques! so realie 
sou com Distante economia para a fas 
zenda: publich: Lo menos: teve este bom 
rosultado - 


“pódem ser 


dado Po divisão pri! ai ot enh 5 
“Montemy aosentoarval barvaldo Lisb 
boa, nuufrigou nos baixos denominados 


rêe», que vinha de Setubal com carga de, 
tnilho. Avtripulação , que” enar composta 
ide7| pessoas; "fui! tóda salva pelo escalér 
Valtandega grande; que se achava om Pa 
-eojede Arvovsy'é quo aceudiwlógo sos niálui 


fusos. ua re ce ain 
= Os fundos continuam sem alteraç 
hist 3 
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mentes já ósabido;o resultadoldo appros 
vovilos ivimhos/do Douro da presente no» 
vidade. o! pizab sit 9º cobnivinio 
1 JGorsta-mos quervá rpoova rdo:!jury 
qualificadotoforam sabmettidas amostras 
«que so'refotiam a 41,216 pipas de vinho, 
das quaesfaramaprovadas 25,052 e meia 
pipas para! exportação je) 16,163 e meia 
para coúsamo. 11! 0 om enianon 
| Oijuizo!ndo anno havia denser assi- 
gaado-hoje-iou Amtinhã'e idizemenos que 
hayia grando-desintelligencia-entreosipro> 
-yadores “doivommercio (e: os da lavoura 
sobre o conccito da novidade: 104 
Wespachos.Pordecretos'do mez 
ide Dezembro do ministerio das óbras pu- 
blicas,commenéio erindustria, tiveram lo- 
'gar ros seguintes: despachos!” , + 
vor baiz José Ferteita de Andrade, no= 
ameado director dó icorneio de: Santa Coma 
lindão, vago pelofallinimento' do seu pao 
Luiz Perneiraiedo Amdrages oro vb shis 
«Antonio! ManoeliLopos Vioira-de Cas= 
tro jnomeadospraticanterda administração 
cetitral«do correio do Portos 11» + ! 
Bernardo Ribeiro de-Oliveira nonea- 
dospraticanto-daradministração centralido 
correio doBorto. siisis iuir consoj toh 
riAugusto de Souza Mello Barreto, no- 
meado: praticanto da administração venb 
'tral! do conreio do Porto. ' al 
+ mAntonio JosóRodriguesMachadono+ 


vi) 06 


tos. “Tudo, tem jinconyeniantes., antas jo 
projecto é o que upresenta-monos,: cpor 


tisfará a v, s.º cas. ex," 0 sr. gover=|lançada jao partido progressista-historica. 


HissQ é 0. amais ado ptayel. 


Se. s05,-meios.i 


meado director «do correio deGouvêayva- 
| go «pelo ifallocimonto-de Miguel Pinto Fer 
paira Matvio (mo! , » bm 


speitor 'vógow] 


Joaqui 
ado director do € 
Antonio Joaquigiabeis 
r nomeado dirgeio 


au 
neiro, pelas 6 horas da manhã, submer- 
giu-se no mar do cabo de S. Vicente, a 


à milhas ao sul de Sagres, 0 briguo gre- 
go «Aleibiades» dé DE aa o 
tonstantino -Átanazio,:procgdente de Ber 
disre no mar d'Azoff, para Cork com 
um completo carregamente de trigo. O 
[dorme (hor Cor araigta diondo neptanda- 
mos a notícia deste naufragio, diz que 
sesalvára Loda, a tripulação, em, uma lane 
“lo Mesmo; DAYÃO. 2 pi Tis ab nona 

Caminho dé fersro de leste. 
= Nos, 7 dias decorridos, desde, 181a,24 
de Jancirp, transitar; Nim caminho «de 
feszo do, leste, 5976.. passagairos, sgúdo 
964 civis o 12 mihtares., -D'aguelles fo- 
ram 102 de. 1.º classe, 1979, de, 2.3 e 
Modo, Ea Sli púarras 
veceia total nestes, d dias dot, de 
1:7789175; sendo SRB pr ueto, de 
possageiros, 2338a producto do haga- 
gens, recovagens, e mercadorias, e 
2798039 producto de cavallos, carruagens, 
tiles; metaes e 'exoossos.1 Anreceitá to- 
tal corresponde 'a::/268146 reisypor' kilo- 
metro, silw] na arise nb cabsbilidod 
> Duvante o mez' deDezembrórultimo 
os: pagamentos ieffectuados: pelá: adminish 
tração geral dó caminho deyfervo de lesto 
elevaram-se á somma do 45:9298052 reis; 
vo Vice Consulado: Hespahhol 
av -=Dizem-nos-de Brága que 
osar: Antonio! Vicira dejAraujo:;vajser 
nomeado; cfféctivamento para o vice-cons 
sulado der Hespahhan'aquella cidadê, do 
qual fôra interinamente encarregado; ipe+ 
la-avictoridade superiordo districlo (o snrs 
José: Antonio de'OliveiraBrandão, «o! 
1 + Bpizóotia. —Poredital de -26ido 
corrento,' o conselho:deisaude publicado 
reinou faz saber, “em «vista-sdás  linformas 
çõeshavidas'das compelontesductoridades, 
que torminára inteiramente arepizootir 
de sthonatité apthosa, “que grassouw eny 
alguns: distilictos-do: continente» do-reino 
entes os gados-bóvio e:suino. v!No em 
tanto no kVirinto»'de 28 dorcorrento; que 
hontoin- recebemosy dê-se 1a seguinte mo+ 
ticiassbnbilidiquaeus en olmsinanio sai nro 
ix Navitegotziada-Gralheirayedrees 
lho der Sinfães id'este distrieto : demase 
mais um -cago'd'esta' epidemia: Foi ata 
endo fun boi, «que morteuquasi-mómen- 
tdnsamento; não dando! nfazorasdá 
IhectratoimentoLalgumy "o, OO it via 
“140 !quo: ha mais motavyel leste onso; 
é que" mosolvendo:so 10" doho! a mandar 
esfolal-o,'0, quê “fez-iesle «serviço! foi ima 
medi atatudo po moreno; vis 
PE M 


ess 
7 ag ei por outro quali 

“incidente, orque “é certoydéuque os 
to! poi nã MR neo. vtnnt 
bacalhão. <=! Justas 


io' do -Asylo dás raparigas abandol 
H ) o orar 
anti 

shorádm 


«do Alqueidad-a escuna francoza «Aglê Ma- | Led; 


que à commis: [ministrafiva Pp 
estubeleBimento 6 á0p sphglantto- 
pia de alguns cavalheiros e senhoras qne 
com os seus donalivos astormaram rea- 
lisaveis. Z 
“05 “Tambem ultimamente alguns: tava- 
Iheiros vestbairgairós» tem sfoito «algunas 
oliúrtas-idê fazendas proprias paravo ves» 
tunrio das) recolhidas. “con amorosa 
1! Recomihendamos; ppois'+07«benefiei o 
que na quinta feiraso;vai)-fazera favor 
deste asylosy»pórque:s o suo: producto 
contribuirá pará a 'sustontação deum es+ 
tabelecimento,: que não - póde deixar de 
merecer as Sympathiás publicas:bi ny 
| Pateada. — Hontem'tornow á scd- 
amo theatroide S. João, agperaiGemma 
de Wbrgyenulo Dogma comas cdr sup 
"1 Ovpnfado quo, o: publico mostrownh 
primoira 'representação, “faziarprever quo 
nb repetição daria mostras! mais (signifis 
cativos do: desagrado. «E rassita foi. 11: 
Hontemh pateada começou mo meio 
do 1.º jacto, o continuou sem interrupção, 
tão astrepitóa, “que muitas: das 'cadeiras 
da plateia Sofireram grossa avaria, fitan- 
do/fórk do estado ide iserviço: 
» Abrepresentação correndo, «como cor. 
tou debaixo: de taliormenta, andow des! 
nortsadav Os'camtores não sabiám aquan= 
tos” andavam”, “evo caso não «era! para 
MICROS. 0” Ionhriamono ev ob ebuqr n 
A operanão coúchúiu, pofque a snr.? 
Spalia, «que! patenteava um estado; agi 
tação visivel, fez saber 'aovpablicoy que 
nho podiaccintario rondé. «O olvig 
“1 Arbmpreza!só devêiqueixarkse ide si, 
pois nadartPisto se davia,-se-ma escolha 
dus 'operas, ve distribuição «das jpartos,' sô 
cuidasso “de mão 'satrificar, mena a masi» 
ta, nom os cantores: Us 


ta Teira 
om 


ag dim € ug 


pi árdi bros, co A Rca E 
err A it ego] pes 

h, ho 
eia o 


e smnêido fefore o «Viriato», 
que este, eu oigurador de | 
uns Roe (At e o e demanda- 
venim algo é «dos Pardieiros ou «do Catre- 
'gall! Presume-se: que veste horrivel 
-me'| fôrwqmotivado por! cesta Cirouiis 

cia. MU 0) 
su Dolimodo somo parece! fora | Etnia! 
tido este trucidamento, 
qué! fique impune, por 


de levar à ncia, qui 
petrador de” VR mM 


o haver meio 


oie 


nt" pena, quem "um paiz tão rico, e " 


tão bello. como é o dotEarregal, so es- 
teja sempre. manchando «d solo. com san- 
-gue humano! " 1 

vor Custa, 


etqunori 


plorando, a cada momento, destes des- 


si coptecimento, 

Pabas tido dido uma mi- 
eo Nelhita | (o) «morta: por andam apa- 
mm PÃO uns, grayetos para, se” Aquelor, 
agora é morto asfe; desgraçado, a 
; r cui e Puto a E vidal|á 


oo No 6 urge ba, como, acabamos de [é 
flizer, muita -cívilisação, - os cavalheiros |d 


devem, af ama grand; 19/0m+, 
tores, | € A Pina 


cobrir o mal 

cabic é pai a Ro Gi Jus 

ç 0% a gal 

didé jaias ri rôinela. do 

Minho podia dd que d 

adyogasse, 0 da sses da Ft Jade. 

= À suspêncio th Tóstilhd,. “único j 

nái'que alli sabia, deixava” uid PL 
T) ssa 1X 6) 

PAS Eae à gitá 


«ez um inóvo-jornalypue ! sé * intit A 
Atalaia; Vimaranense — 
“1 O cornetejró-de Badajoz. + 
Na B.ºfeiray-foi, diz -o «Jornal do Com- 
mercioj, apresentar-se a” ekerbi obuignr; 
— DPhdro V, 0 Fortis de Badajoz) 
a EA Tin] 

dito LA RENA a) Ea 
das «para usar do fardamênto)do | 
mór mo; antigo esheroioo) ns 
cagadores,; Foirlhor-cotce 
rjRagão;oe » aldpi 
dou, fazer,as fandaimento do cometeiro:! 
Na 3º. fojrm,agois,rse aprescator!: Findádo 
a plarej. S. M. recebeu o voterant aothl 


a maior benevolencia, e moslr quanto 

folgava der fot gquella rébniálsdencia da 
A o 
No (gue não po 

É! eng 

QUO ugo 

Dixie, 


Rag 
RAR 
Eua ma E a, 


fis 
io ed Na pião 


Pipa en db, f graça 
Dre: a são Gi 


ER a 
pe Hoi! sds VE 
esqui mento! “o pfe seus vI- 
0 pa Gas a 

na daN AS Pi regidos 7 

- Polgarsos ique oriosso Drado/dfivor 
doivalorosb” corneta! mór- «do “a 


go bas 
tálhão: 7/48 cacadores' fosse E 22] 


cr goma nao vegetará” elle no desam- 
Dattose tia pobreza. “Sofoi longo! o “es 
quêbimento a voz da imprensa tese forçã 
para-ncordar-o-sentimento-do-dever pu 
triotigos> MTM A MA SEA 
=0 u“2“sua” divida ao ho- 
mem que lhe: ipróstôuoum serviço e- 
minenta, q al-re; foi, generoso, com celle, 
animando destarte & os, cidadãos brio: 
que servem a sua terra com valor, e pas 


as 


õ or. É 

Dor à no 1, por nomelAma- 
ro José, 'nohitido=se má ilhavda Madeira 
destabado salvou “um marinheiro ida bri- 
gue inglez Relignce, arrojando-se corar! 
josamente ao mar. Por essa occasião 
recebendo! conshl! inglez aiiquantia de 
50 dpllarso(50000 1s:) «Agora, sóguindo 
diz: oJornal do-Commercio pio governo! 
Dritanmico ragraciow “oi tâhbor «com uma 
medalha: dé «prata em Reto da sua no 
dização. nó o ob oia) 
Pois tem graça ER Alguns jor-! 


nabs Id'esta! cidade deram” noticia deter: 


attentado contra a sua vida, «em Coim+ 
bráyr um jovem vantajosâmente-dorihiecido 
na!vepublica das letras. vp win 
sinmA csuena tragica.queros ditos jornaes 
deram reprosentada nar Fonte «dos Amo- 
rosp«Gisemititar nom pôr, «e mesmo sem 
diferença na data, emvitudo «parecida 
comyiague se dê ng «lodepencia  jHes- 
prnhala» aqua de de, Madrid; que-diz assim 
no dia Ur: x 
bat Tmjoven van amen te conhepi= 
do.na republica das. Jetras; attemtou con, 
trasug, vida, mo dia 8, do corrente, no 
caminho ida; peontorCostilhana, cravando 
umipunhal,no, poito.;o v5.1 o! e 
“Os medigos|dão poucas, esperanças, 
de vida, com quanto . esperem o d'uma 
natunego lo 48 qnnos,? MM Josue 
—Ninguem -sabe -0s motivos que 0 in- 
Pr igotiguter tão! fonrivel, atton- 


vê 


Fumo 


“do prestrii r, |) x 


m. fosse o per-/. 


i-dossgu Fr «manta! | 


pa 


tha, “levado “a put! 
tulhaemação: 
Festas 


Com este! ti 


mo 


ei 18597: — 
M.'Leconturier, 
, seguintos, esclaroci- 


aTa. a 
o mis S ijoniário, 


vez | de sé Pa em dia fixo, item 
RN ABnO para, outro, ora, na 
d um Reto er és vezes mais. x 
sl rindo APRornçia 
a deixemos 


: a nuú 
o a data sa 
qu Ei 


ao 4 


e 


que: n'um concelho on-| équi 
do hartanta, eivilisação, 'sevestejam de-|c 


eu 


oca, dad se Riba 5,8 entre 
sglhida, isto 6,0, anniyérsario da 
Bal hristo, era a principal e 
ga data dl outras tags 
senai, 9 
tc. 


Pi 


Pêntegostes, a eine 


e 
Mão se conhetiam melhor as datas 


DE A tra- 
Eat EAD UT ida “U 
hiato. TER 40 dias e ERRAR 50 jdias 


jois da Paschoa. 
vir A pois, a far E 


da Paschoa, ue n 
aa har não havia mi EA og | 
n nm, “cnleulo Ni do movimento dos, 
astros; e os. dados dono que for] 
BR O a tradicção eram muito, vagos. para, 
servirem de base é solução do problema. 
; Para conciliar tantos quanto ef 
ição 'com a época Andicada-pel 


a do 
TETE asteduomicos decidiu-se que. 
om cada-anno, oa Paschoa sorá' celebrada 
no; domingo seguinte;ao dia da primeira lua 
cheia é que «cahir depois doi 20 da Março. 


osEsta apuimeiras lum cheia 


munca;cabityantos de 21 do Margo, cera 


dl a) a io di EE 


Foi em 


Es são A fem, , 
PR O 
nb Pai sgh a, 
Ee 1859 a lua cheia de Março, | 


ERRA 


hoa, do do coneilio de 
Rea AGOQII RL IDT 
Estad a 
vd sia E 
E ia 


na 


8-0) pois Aug 
ai da Da 


e, 


Tua, 
vá da 
evo procurar A em que cada anil 

devem cabiy (as, fes] prtos ei 
Diflerein das Sh igreja 


quo são reguladas, pelo, movimento ap- 
ER 


poe, fpoSplino j | 
eco) — 
Nem a de, Rei so den o «Par 


lamento», que na ci 
pos a Via) porção, A 
tada, por cofre, especial, «imp iron 

A abunduncia das ratazanas 6 Gay 
e propagam pelos-armazens da a Bad Cd, 
é bem facil; do imaginar; Esta abudancia 
de; amimalejos destruidores, requeria uma 


guarda EE os. contivesse no seu -genio 
pa esta guarda; policial e: 
Aja oléio d PRA nd 


dn Ri por seu dad homem, 
servo;a, alfandega, que todos; os dias lhos) 
faz um, tacho decomida, adubada d ma: 
meira de sopa economica ;.é cuja comida: 
'é paga, não. sabemos se, pelo cofroidos 
emolumentos, daquela casa fiscal. um 
“As desordens de Badua,-— 
qa carta de Milão 'dá conta e desor- 
ens de; Padu «seguinte lo +57 
«M. A UEMA br Physica 
na Univétóidado dê Pailua, nnorreu--em 
Treviso; cidade situada a multas milhas de 
distancia de Padua, deixando deplarado no- 
sewtestamento «ue: queria * Gai “lenterra- 
doi m'esta ultima: cidade. - , 
"No diaremiqua so tado o di 
ver párai Padua, os'restudantes) reunidos 


do feretro para lhe fázer amais solemne 
recepção. Os estudantes q do apr as 
ruasada | cidade, exigian qur la” as 
te sado Lida e RA PRM RE pó- 
licia, soldádos | e; mesmo junr; oflicial su- 
perior se viram obrigai os, por vontade 
ou' sem ella, a presta? esta honri 
irestos'mortaes: do professor. - & 
Avgragui menhuma desordem: cinbal 
havido; -mas“os “estudantes “resolveram fa- 
mer mo dia seguinte dna demonstração 
mais estrondosa. 


 Páfpóro 


ape não pódel pordisso ser antes; do; 
ta 2 
E Neste sei 


ga grando deLis) | 
gataria, PSP) 


eminumero:'do:-600foram “ão encontro! 


Revnicam-se tora! da] 


VON CONMERCIO DO PORTO. 


cidade o levas 
de coroa do 1 
pque: formnyas tres cores pi 
[asiltndom Pipa tal pn: 
nam ossullemácsi! e! 

cidade, o o seu cortejo 


sequençãa, da, parke que 
na, manifest o 


ir emrtnibnágiho uma gran+ 
ores dispostas de maneira 
s 


o, ando ds Pe o pa- 
: avallo, que, lhe ordent- 
nn gue, se, dispersassem. 
tendo, inte ndido os «estudantes si 
agrupando-: se em vez de, se, Wlispersatem 
os hussards fizeram fogo com (as Pis- 
ins ENA 


Foi desde este tera que as cai 
Elsa tomavam um caracter verdadeiramen- 


a serio «Apenas -ósv hussards fizeram 


É Mr os estudântes fecharam e pregaram até 
i=|asportas dauniverdade para fazerem oppo- 


agora e procurava penetrar nas sa- 
las; Chagouçd pois atol hão descaçado-|. 
tes, conmandado por um ci ronel, com 
duem''os' Prttbidorts Ma Univ sidade jul-. 
garam necessario parlamentear. Fallaram 
das janeltas,, e só depois que jos profes- 
sores tiveram a-certesa (de; que não le- 
variam. ,Os 
portas. re Jogo. formar ; ps estudanp 
dirigiu-lhe algumas palavras, depois obri- 
todos! ds 'estudnfites a escróver o 
nome w'uma lista, depois «do Fo toda a 
gente poudo sabit (1 HT 

tarde, entrou um “omeial n'um 
EaRé Jerhi! que "estávarii “alguns estudantes, 
e seguiu-se um conflicto. Seguiram-no 
outros officiaest acompanhados de solda- 
des, e prenderam; uns trinta) estudantes. 
Emfim no dia seguinte pela manhã a Uni- 
versidado for deinitivamiento fechada. 
pi a Fi Grata dos, “Scentas o Pé 
ng 00229 


em &, iquebóoppssoa muito 
CADAtaO do. muito) bons inten SÉ om 
quo, não: d-paral graças , sery 


Ed passar eulpassj Só em Jogiir da Aga 


Eraciosas,a) de equidade, se; altestasso | 
súmante, a; puva vordáde, | não teria a so- 
ciodade , safiridlo; as.» más: consequencias) 
“o daos' dogumentosmivil + 
Ip A 


riAâmanhã havers, nuigreja dois. Louberi 
E cmo pa cá senhora; Ha, Puridlcação,! cem 
tdo ANCP hun é tt os con 


uno 
Wituddoi lia "aviao MA 


“Na quinta feita: será, “ mesma igroja cem 
lebrada a festividade d'um, dos mais especines 
servos da bleicão, o mila, dpfosor bispo o So- 
baste,' o iotrépido * tnartyr “da! Capadocia, “o 
grande! S. Braz, tão querido do povo'por suas 
virtudes, -como: odioso- a -Dioeleicano, que o 
fez, ganha & coroa do jnantyrio,| seudo-ainda 
em verdes annos. É 


“+ EETERI 


su lDespaçhos: telegraphivos. no 
VIENA” 25. A'«Gazela»" austriaca! 
attribubiaimancjos revolucionarios'os cons)! 
Mlictos: suscitados á! imsfricop ts porte 
|sões italianas, ro! 

«b BERLIM 25, “Nein inbmelelio têm a 
Prussia,! nona Inglaterra; consintirão + em 
um novo Ee Ag “IB 
LONDRES 26:='Ha noticias! de No- 


peoravam-e'julgava-se' que Juarez seria 
à final nomeado prezidente da Republica. 
“108 (consideravéis” pedidos Té tálitro; 
para fabricação do E 4 tem feito su 
IERE uito O preço Rálga artigo em Loné 
| hs “NANOLES 25.70 rei mel 
esperado em Brindis. I 
a! IENNA A 25. — O imperador. ragabau, 
uma. deputação. do Banco, -o-nessa-occa- 
dão pr 'omunciou,. PRejras trauquiliça- 
or 


hora, é e é 


Assemblea Servia a o) paiz 
cinco austriacos: 7 
+,0 BBRLIN 25. A “camara ptivai 
por unanimidade ' a rosposta do disofirsd 
do throno! 

“MUNICH (Baviera). — ontorfti lia 
o ministerio dou a sua, Apuissigas 
o rei ii “aeceitou. 

NDRES 25. — “ Napier” es 
lord Derby pedindo- -lhe Ss a Teserv 
navéál'se reuná nO 'canal. ; 

Jolga-se' que Juarez seja” o presi- 


e 


dento) diffinitivo do Mexico. 


TURIN, 25. — Nó doiningo terá lu 


bara Paio, » 


voy torvespotidentia te Viohhá idjzy Fo 
ves leio alla teyotação! fios db-|* 
ados de "partia Pé Tosc: 


ão | pader dos inglezess ns imiyalol VT 
O «Monitor; communicos official 
mente “o cosantento do.principe Napolcão,| 
com asprincesa sarda:Maria Clotilde. Diz, 
o «Monitor» que as relações intimas que 
ha muito, existam entre; o imperador Na- 
polcão e o rei Victor Manuel, 0,05 in- 
loresses, reciprogos das França cida Sar- 
denha, decediram os dous soberanos, 'a 


ja estreitar por uma alliança-de, familia, 


os laços que 95 unem. 

Um despacho de Londres. diz que 
no Mexico,jo presidente Zuloaga, tendo su-|i 
cumbido, se refugiára em casa pi em- 


“pão só pelo 


p= [facto “em «é, como” porque ed Sardenha e), 690 
Hran farão boi! duvida “6! facto ques. “900 

| tão internacional, quo” derão dar Tu) +BBBun zo 
gar! tfs mais serif Sd ta Pa Centeio. "ADO 
0 ERR ne diz que Nana Sajb|Cévada . 390 
[pedira Igtaça hatáde a fi lamília) não/ acores-| Batatas 240 
cerita, mais nada, porem q facto parece Azeite ti *9000 


nov a 


Conmia 25 | DR JANEIRO. 
[Trigo 700 milho branco 450, dito 
atrárello h4O ; feijão branco 5607 dito 
rajado 480 ; dito vermelho 640 ; dito fra- 
de 400% icêntuio ABD; favas; 380; tre- 
moços 300; azeite novo (O) 


PARTE MARITIMA. 
PORTO 1 DE PEVEREIRO. 
Dróte! ás 7 horas da manhã nada'so ayis= 


lava fóra da barra. 
1 “0 ventovera'N. B/branio oo mar estam 


tes ;em duas linhas ; (0 goronel, allemao |" 


nb ed) 


vasYobk de 113:/0s negocios de Mexico!” 


"gar 0! casamento! 'dos principe Napoleão! 
coma printeza Clotilde, * e partirão ' Togo F 


baixador, dInglatanras; 


ty Da Hespanha. nada; ante 


sameina; 29, 


José Erancisgo dos Santos, 1 


lousas. 


bias 


Att a, Co taixa tom m 


“o LYBBOA 55 No vapor Di 


lança! Guplbertp Soapgs, 47 


991 ton./Pe. Kavanmugh; a Dio 


or vilas sec 
101 LL Hawiel mt] 


com, 


E POSSAS , 
cadoriá 


pioca o dípeta 
«a Filh 

5 6) qo. 
| NAVIOS, QUE 


mo mma 


js talo 


ANEIRO Ea 
Ants 


q ur 
TERNOS/DE e 


s ra 


cul mer danciro, 
ani 


8 pipas y pedas 


nte. 


Nó Porto. 

91,69 «do, vinho 

14 alm, 10 can. HE aguagdento, 
Duspachado para exportac 


"Janeiro; 

a. Goa IhA do Porto, 
rajdo concelho... 

Imposto 

De! 500 rS-em pipa 


Jandiro no! 


PHILADELPHIA. — Na esc, ing. 
Felgueiras & fi ur vol, Com 13 “pipas de 


pesa, LUNo 1 “xapoe Lusitania, Sam 


"puspaçHos, DE, EXPORTAÇ ÃO, 


PERNAMBUCO. eo Pb pia 
«caixão, coh 
ragom ; José, Duarto Coelho da, jSilyay, (00 


as. eoxoban! eu 


- PERNA BUG EO) = Na E Ro 


u pra COMMERCIAL. “04 


estudantes, é que abrivam vag|“” 


No pat; Duque do Porto, R. 
2. coixoys mom roseiras 


] 


IRO. — Na barca S, Manel 


2º Lui Na lia an caixoes Som, pinho 
em gârvitas. + 

"IDEM, «Na galo Amisado; Daoliaelotih 
Maria, Teixeiras 1 cojxote poricena ob- 


ernies, 


love 


Noble “& Murat, 4-vol. de bacalhau. 


«oBeue 


f 


movie 


da, para deposito. 
fespachado para consumo : 
88 pipas AO; alma; ú Hom devinho maduro, 


verde, 


ção 


7 pipas 0 alm. O canide vinil o do St 
pittitos db) vinho “de êolísunio no mex ide! 


“MERCADOS NACIONÃES. 
si] “PORTO À DEVREVEREIRO. 


o doyPorto , 
as. com aguar 


Pi 


EA omni) agr respeito ejsub; 
| a E ld ata os ão rogo Carneiro, fiirddSoom “meias loniãs.! 
to de M Send dt da pa idas | St E 
na pare a Le, por: não! nei fores MANIPESTOS EM 91 DE JANEIRO. 
afiectos “daj levoçãos tab em “Po GM. 100 Cardi — Vap. digo Lona, 


rhegrd 


Junior & GC, corga VOO tons, de poarvão do 
pedra, 1 caixão com, POBETANSa 1 saceo com 


| Tres "Gracas, 
1e. Silvaçia Josb! Gaspar da ng 


411150 cyole como Eieté eutliversas mer 
cadorias,, «BESSO E grade 
E 5 Maranhão. 2 arca ct 


novato DOS: VINHOS E AnvasanduNmeS 


pu dndida do alfindagas no'idia E de 


Era de milho, 560" 
o da'terra 8400 
“srodio. F60!7 = 
yr * barbella 840 d 
Trigo d'America 800! 
Dito das Tlhas.. 760 


“| eoreoneio,! ui) 


var agitado! « , , 
— Hontem entraram, no. Tojo os. yaporos 
Lusitania o Duque do Porto; aquelle entrou 


de nplite"' oeste" pelo meio «dia o 25 minu- 
tos; 
ai mm 
MOVIMENTO! DE DIVERSOS TÓRTOS DO 
REINO. + , 
(29 DE JANEIRO, 
mel ENTRADAS. 
C| VIANNA. -— H;-S: Lourenço, milho. 
SETUDAL Eni Joven Vereador vinho, 
bot SAHIDAS. 3 


BARRA!DO-PORTO. ='Vap. paquing. Sultani 
DUBLINS — Chili óigo- Matthew, fructa. 
Re, DE JANEIRO. — Barca, fr. Janson, anta, 


use 


Md 0.31 DE JANEIRO. 
o entrou, nona sahim 
1 DE FEVEREIRO, 
ne a HORAS DA MANHÃ. 


14087 “vapores inglezes ainda hoje não podem 
ahi porque, à agitação do mar o não per- 
“mit to. 


om 


| 
la - LONDRES. — No, g, Adonis, Ci 
eme tt ET A 
y Tl. esc. a! 6 a- ; 
ar bel haras O feita comNranjas O ab ES LTTRARI 
nl q LONDRES ra do) eat, Dur CONPENDIO DO NO vol Sist meitica 
Ea 9, -| gueza ; uia Pereira into Basto, 2 sac- |. ja ij] Si a JECIMAL. k did ? 
dor do , ER bra To Por enriqu es Eradesso da, 
to E o q ni ia Sua by da a e dito SE SO Rg emez 
E) L | a a 8 00 b 
E ENA se, lado” [e as o Ande PU da ira O um as E é comigendia, adoptado, ni nas esco. 
Verihi H -so, to .fagto bola. xe) qotfitheçndo ntzob OLA las, & approvai o pio conselho. «Superior do 
je à ido o ) ous dps, cid dad deh a Re a astros Es À “Jim truci: E ica, acha-se é SE por 
5 | desde a infancia a Gab mala | Pati nr! Par Mealião Em; VA é 2u0 e na loja do snv, Cruz Coutinho. 


liolheca. das Damas. 


MD 
dy "Ao tt a RM E untado GAVARIBIRO DE É Sto e” 
= Na at, ambi ria, die emo Ba or EA adia 
j " Et HEMORIASDALEM! DA PALO 
pago Mn, Sir Dri dE | cura abiblioteca das diftnas» “confina 
- DESPAGHOS DE a + a Jassighniese no escriptorio da typograpliia do 
eobmgera 9 elANEM MS Evoo Popular de José Lourenço de Sotisa rua 
Ú at Ear ea! ro do Bomjardim, aonde so encontiam & venda 
& Mob de ata Vea de, hecalhau :| dolceçõe E R and a se 
OUZ! 
o ui ls q doam“ vbndá olhos oii nstreção 


“Cada enumoron:da: BIBLIOMRÇA DAS 
DAMAS: “custa 480, reis pagosvho adtordal 
entrega, pararós emrdo ossignantos pe sphra: 
os que o não forem 240 reis compran- 


do mo Lund NOTA 


| 


(a spa RR: 
cisa-se d'um impressor. 


F pstvidADo! 


=M) Ja pda: 3 gelfavereiro: tam ido go fos- 

(o na Igreja do exctinto ntollogio de 
ebico la - milagroso S, Brazk.) Orazi 
do Oy sar. abbade de Gondalãosy musica 
'doismr. Silvestro d'Águiar Bizarro. 


O convidados 05-snrs. associados da 
' Socicdade de 'Sutcorros dos:Marconei=! 
ros: Entalltadoros: é Artós “Corrolativas, a 
rounireniso! em asdemblea geral, nodia'2 
de! Fovoreiro ma “tua da Baimharia, para 
lhe'rsor apresóntailo o o alan taio do 3; 
trimestre!» 
Porto 1 de Fevereiro “da, 1859. 
Voké Blrbbsa de Pulho' Louzada, 
2 1.º secretario. 


E 
REGEBEDOR do 1.º Bairro desta ci- 
|) dade, faz publico que por espaço de 
30 dias suecessivos' ue) terão! 'prineípio 
no 1.º de Fevereiro é findarão em 2 de 
Março, “desde as 9 horas da manhã” até 
dás É da tatile, teiy abortos o cofre, “sito, 
ná' tua! do Bómjardim n.º 391 B, para 
a cobrança da segunda prestação da contri- 
buição prediil, decima de industria, dejuros 
e mais Impostos annesos do anno civil 
de 1858, 1 Jas freguesias da Só, e Bomfim. 


(190) 
3 


PATO de Jesus, ju do Almada n. Mi] ! 
inculca “criados, eriadas, de! servir, O 
amas-de leilêr de lei 


M cima! TEM “cima do Ntáro. raio do Caes Aandega 
1.º460, vendesse unto velho de boa 


“qualidade, o“ qual” actualmente deverá ser 


preferido ao novo, Não só pelo melhor” 
gosto da comida, eutiió Horque quem uzar 
delle não” terá o” eseruputo de que seja do 
gado aflectado da molestia, 


di 


Cofre da Recobedoria do 2.º Bairvo, 
0 sito na rua do Cedofeita qº, 145, es- 
tará aberto por espaço de 30 dias suc- 
cessivos a contar eso 2 de Fayereiro a 
4 de Março, para a arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição predial, deci- 
mos é mais impostos do anno civil de 
1858. (184) 


VINHO VERDE DE BASTO. 
A rua das-Hortas n.º 37 a 39, se ven- 
de vinho verde de Basto muito bom 
por pipa e por meia, por, preços, com- 
modos, PRE APTE Pé 


Venda de Casas. 


M o dia 9 do corrente pelas 

10 horas da manha, vende-se 
a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 
n.º 66, uma morada de; casas nobres de 
cinco portaes na rua do Almada n.º 184 
a 187. — Esta casa é quasi nova, é com 
-ormaior aceio  passivel, e pode yer-se to- 
dos os, dias a qualquer hora bem'-como 
os titulos que estão em poder -do escrivão 
da Praça Lima, na ruado Almada ai h8 


86) 


85) |. 


RECISA-SE de um, amanuense vorsa- 

do na traducção do inglez e lrancez 
Quem estiver n'essas circumstancias fale 
no Museu desta cidade (rua da Restaura 
ção) desde as 40 á 1, nas terças, quartas 
extas e sabbados, ou nas quintas foiras 
lo meio dia até á noite. (2329) 


Armazemda Vista-Alegre 
E alo om plot pt ASA 
Lango dos, Loyos w.º 24,a 26.) 

STE estabelecimento recebeu sortitnenito 
das fazendas! seguintes. ' 
Flores fruncezas do flonista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, 'tóu- 
cas e para! baile. + u tn 
Genebra legitima d'Hollanda. 
Champagne. 
Pedras marmores para commodas, jar- 


jdineiras e lavatorios. 


Mascaras de'cêra e 'setimh. 

Casacos e poluinas de borracha.. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Eleetro-plate 
tar, epara chá. 

Tuboleiros' e salvas “de electró-plate 

(144) 


para jan- 


de diversos tamanhos. 


LUGA-SE a casa, da Restau- 
ração, com, os n.ºº 13 e 14; 
quem. a . pertender pino a 
rancisco Pereira da' Silva, na 


mesma. 


OAO Francisco de Moraes, penhorado 
pela honra que lhe fizeram todos os 
MLMOS e exe smrs. que; assistiram ao 
responso de seu chorado filho, Francisco 
de"Assis, de ménoridade, em a noute de 
24 de Janeiro na Igreja da Veneravel Or- 
dem de N, Senhora do Carmo, agradece- 
lhes (por este meio por a não podor fazer 
pessoalmente) protestando "a todos 0 seu 

vivo reconhecimento e eterna gratidão. 
& (188) 


ERÇA feira 1 de Fevereiro á meia noute, 

começa à sahir da praça de D. Pedro 
para Coimbra, uma nova e bem construida 
diligoncia, que substitue a quê ja havia 
e-sahia do mesmo local 4s-4 horas da 
manha, para melhor  commodidade,. dos 
passageiros. ' os 

Continuam a vender-se os bilhetes 

de passugem para aquellatidade é outros 
Joctes “quem “Wella, nã mesma praça 
de D, Pedra casa n.º 13 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda, 

"Porto 31 de Saneiro do 1859, 

í tecbitio: editei] Om gg 

AMAZO José Pereira Campeam, -flel do 
D cartorio do: tabellião; o snr. Tento Luiz 
do Valle e morador na Calçada , do Corpo da 
Guarda n,º,98, sofirendo ha longo, tempo 
perigosa enfermidade, que o tem privado 
de occupar O cargo que servia e; que lho 
grangeiava o sustento, e achando+se exhaus- 
to de; recupsos por se haverem esgotado 
os poucos. que possuia, implora. a cari- 
dade das, pessoas bemfazejas, 


“BOA, OCASIÃO DE COMPRAR. 
Da liquidar-se o establecimento 


do fasendas francêzas da rua da Fa- 
brica da Tabaco n.º 43, vendomese “agora 
asvfazendas com grande abatimento, (182) 


Adele Vincens: 

Rua dos Lavadouros n.º 46, 
Ca tem de partir brevemente parti- 
cipa ás suas. estimadas fteguezas que 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, tudo por pre- 
cos muito commodos. (159) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2341) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Piuheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
modico - preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quor menino de menor 'idade-que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender, 2-harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa, 


(1989) 


ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
9. 
(2105) 
Curador, fiscal proyisorio, da massa 
fallida de Joaquim Ignacio Xavier, 
convida os credores da mesmã massa à 
reunirem-se na salla das reuniões no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12. horas do 
dia, 4 de Fevereiro, para formarem o 
contracto d'união e: eleger a administra- 
ção. 


OQ sollicitador, 
C. E. P. Felgueiras, 
(167) 


IA 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
E ORIENTAL NO PORTO, 


CONSUL de 8. M. B, nesta cidade, 

tem recebido participação do director 
geral dos correios Inglaterra, de que um 
novo; regulamento: postal principiará'a ter 
logar com a sahida'do Paquete que “deve 
deixar Southampton no dia 27.do torrente. 

Que os vapores do Contracto. postal 
Peninsular: terminarão as suas “viagens 
d'aqui em diante em-Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz e Gibraltar, 

“Que os Paquetes continuarão. a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez; e tocarão em Vigo e Porto 
ES tNO o témpo) na sua ida a'Lis- 
oa, 

Que” os ditos Paquetes que tenham 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 
boa para” Southampton ás nove horas 
da manhã nos. dias 7, 17, e 27 de. cada 
mez. ) í 
+ Porto-24 de Janeiro de 1859. 
1 Megandre "Milly & 0. 
Agente, o, 
1 ) ( | (150) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 
DIRECÇÃO desta companhia, faz sa-! 
Der nos -shrs. accionistas que dósde 

hoje em diânte, no seu escriptorio rua 

dos Inglezes n.º 15, principiará a fazer 

o" pagamento! da restituição de: 48000 rs. 

por seção por popa “da ultima entrada, 

aj 


orto 29 dé Janeiro de 1859. 
16) 


TÁ PURE um armazem denominado 
do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa” Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação! de 1:500" pipas ; quem 
o pertender dirija-se ad largo do 'S. Joho 
Noyvô MAB) ni Oil (1544) 
dia met cido 

A Nº Calçada “ dos ' Clorigos 

k n.º 410 42º, ha para 

vender, sapatos de borracha para homem 

a 900 e para senhora a 720 jog 


SE GP 
ENTO Cardoso de Gouveia Corte Real, 
José Nunes Cardoso de Gouveia Pereira 

Corte Real, e Manoel Cardoso de Gouveia 

Pereira Corte Real, julgam ter agradecido 

essoulmente aos ill,Mº5 exo.Mº snrs. que 

honraram com sua, presença os ultimos 
suflvagios pelas almas de suas muito pre 
sadas,c sempre choradas, esposa, filhas 
sobrinhas, irmãs, D. Anna da Gloria. Car- 
doso Pereira Corte Real, e D. Maria da 

Conceição Cardoso Pereira Corte Real, 

nas noutes de 12 de Dezembro ultimo e 

12 do corrente mez, na Real Capella de 

N.'senhora' da Lapa, bem como a todas 

as pessoas que os obsequiaram com a sua 

visita e olferecimentos; mas podendo acon- 
tecer que deixassem de cumprir com esto 
dever de-gratidão para com algumas pes- 
sous, agradecem por este meio a todos 
os mesmos snrs,. protestando-lhes o seu 

constante reconhecimento. 181 

EST E 
OAQUIM Baptista Pereira Moutinho, D. 
Joaquina d'Assumpção Coelho Baptista 

e João Baptista Pereira Leal, não lhes 

sendo possivel agradecer pessoalmente a 

todos os ex.MoS q i]l,M0S snrs. que, no 

dia 16 do corrente, se dignaram assistir 
ao responso de sepultura, que teve lugar 
na igreja de N. S. do Terço, por alma 
de sua presadissima esposa, irmã e cu- 
nhada a snr.º D. Maria José Baptista Coe- 
lho, o fazem por este modo, protestando- 
lhês o seu eterno reconhecimento e gra- 
tidão. (180) 
GRE 


Sexta edicção: do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça-Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda cin Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto:e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos “significados novos, synonymos 


ete., o ques tudo leva signal “+. 
(2360) 


Diligencia. 


* RAIGUEL Pereira 
INT de Sá Pacheco, 
> faz publico, para 
conhecimento dos seus amigos e fregue- 
zes que do primeiro de Fevereiro em diante 
a sua diigencia para a Regoa correrá nos 
dias indicados: do Porto para à Regoa 
— domingos, segundas, quintas e sextas— 
e da Regoa para o Porto— terças, quartas, 
sextas e domingos. Os bilhetes vendem-se 
no! Pórto, rua 'do Bomjardim'n.º1,e na 
Regoa no estabelecimento de Manoel Joa- 
quim da' Costa Santos. O annunciante es- 
pera não “desmerecer da estima em que até 
agora tem estado com os seus amigos e 
freguezos; pio que desde já lhe tributa o- 
seus: veconhecimentos. (174) 


AJ TANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro 

n.º892 0/94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos: Regulam- avarias e acceitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 
como ntes do commercio (13) 


Lenços de seda da India. 
VERRESt aa rua de Cedofeita n.º 60. 
y ala (12) 

ANOBL da Natividade” e Castro, na 

rua dos Inglézes 'n.º 826 83, tem 
para: vender sóda: de 'superior qualidade, 
propria” para fabricação de'sabão e vidro: 
por preços commodos. (142) 


ALFREDO. FILLON 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, * 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO | INDUSTRIAL “DO 
PONTO, 

Rua das Hortas n.º 76. 
RETRATOS COM GRANDE ABATIMENTO. 


OR causa da liquidação e retirada do 
paiz, o sur. Fillon offerece-se; a, en- 
sinar a sua arte a qualquer pessoa que 
queira ficar no seu Jugar. 
Póde tambem ceder-lhe a casa com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 
N. B. Em vista dos prejuizos rela- 
tivamento 'considéraveis que fem sofivido o 
sur. Filloh', yê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, de es- 
tabelecer que o preço dos retractos será 
rigorosamente pago adiantado, 'se aco 
tecossé que um retracto não fosse Do) 
toma'o snr. Fillon'a obrigação de o tor- 
nar a fazer, Ou d'entregar o desembolço. 


Mo dia 9 do proximo Feve- 
reiro ás 10 horas da manhã 

raça. dos Leilões; sita na rua 
do Almada n.º 66, se ha de proceder á ar-| 
rematação: dos bens de raiz' seguintes) 

“Uma morada» de casas tarreas! com 
todas as suas" pertenças sita na 'rua de S. 
José da Foz do Douro vom os n:º5 46 e!) 
17, avaliada livre de encargos na quan- 
tia de 1368793 rs. — Outra morada de ca- 
sas sobradadas com uma terrea contigua 
e-todas ias mais pertenças sitas nd rua da 
| Boa Vista destá cidade “com 'os!n.º8 “80 e 
34, avaliadas ambas livres de” encargos 
em 500800 18. — E mais, outra. morada 
do casas de dois; andares com: todas'-as 
suas “pertenças sita na rua dos Quarteis 


avaliada liyre de encargos em 1:072H000s. 
cujos bens foram penhorados por exe- 
cução que D: Joanna Candida de Oliveira 
Pinte, o marido moyem a João Pinto Mo- 
reira, 1º escrivão da execução Vaz, e da 
praça Vianna. (166) 


da" Torre, da Marea com os nº 20 6 24,|, 


COMMERCIO “DO PORTO. 


UEM. precisar do uma criada para 
** oRio do Juneiro que sabo cozer e 
engomar, para quo A ra informações , 
icija-se 4 praia de Miragaya n.º 124. 


O dia do Feverbiro, pelas 
10 horas da manhã, na praça 

dos leilões, na rua do Almada 
n.º 66, so ha de proceder à arrematação 
voluntaria a quem mais dér do yalor que 
ahi se declarar, duma morada de casas 
de 3 andares, sitá, na rh, hã com d 
n.º 27 0 27 A, com uma outra dum 
andar na trazeéira d'esta que faz frente 
para o corpo da Guarda com o nº 3, 
e mais 5 moradas: de casas torreas | silas 
na Praça d'Alegria com os n.º 5a 9, 
a pensão de 8HODO Es. que pagava An- 
tonia Maria de Jezus, porteira, oie sua 
raça 


filha Luiza Candida de Jezus, da 
d'Alegria, imposta em um terreno sito na 
rua de S. Victor, à pensão de 78000 rs. 
que pagava Francisco José Moreira, hoje 
os herdeiros de Gregorio Rodrigues Ou- 
teiro, da rua de Santo Antonio, iniposta 
em outro terreno, sito nã dita rua de 
S. Victor, é a pensão de 38000 rs. que 
pisava Anna Roza, viuva de João d'Araujo, 
hoje Jouo Carneiro de Mello, imposta em 
uma propriedade de casas sita na rua 
do Senhor do Bomfim. Ostitulos podem 
ser vistos em casa do procurador José 
Antonio da Silva Mendonça, na rua Chã 

à (169) 


n.º 42 EM 06 
da 


3 BOIS 6 fes 

A" caridade Publica.: 
é Antonio Pereira Diegues, o José 
da Costa Lobão, recommendam á car 
dade publica Henrique Correia, Ourives 
morador na Travessa" do Souto n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder por seu hon- 
rado trabalho adquirir meios de subsis- 
tencia para si, Sua infeliz mulher e dous 


innocentes fihos, 
0 Individuo“ que há tempos pedio! para 
neste jornal sevrecommendar á vari- 
dade “publica a Di Carlota/Campos, viu- 
va d'um official do exercito, moradora na 
viella do Anjo: da Guarda n.º 8, (proxi- 
mo da Prindade) pede de novo dos phi- 
lantropicos portuenses continuem a soccor- 
rer“estu infeliz, cujos padecimentos 'se 
aggravam “de dia para dia. ! em 


- ma 
“LE DELIRE. 
3,mº morcegu - de salon pour violon 
ec: acompagnement de pianno.,, 
E esta a ultima composição do vio 
linista Nicolaw M. Ribas,  Preço,. (960 rs. 
vob Do mlesino uudtor o o 


“= di 


Su 
A sahir com 
=sS. JOAQUIM 1.9, 

— Junior, Despaçham 

ur 


Mattos & C.?, em Cima do M o 9; 
9. ' mi (138) 

PERL PIN E] 

Para Glasgow." 
A sahir com muita, brevidade 
a escuna ingleza== FAUGH 
A BALLAGI, == capitão: Fran- 


cis Orr. 
«1 Consignatario. Carlos Coverley, rua 
ova dos Inglezes n.º 53.51 01% mbil 

aruM OEM Mp, E o(2187) 

oh 


Para o Pará. 


Ro A barca portugueza = PARA- 


ENSE, ='a seguir' com drevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se' com Tonrenço 
Costa, na rua dos: Inglezes n.º 67. 
— (68) 


Para Philadelphia. 


Sahirá “impereterivelmente no 


sb dia 3 de Fevereiro, o patacho 


bremez— HERMES, — capitão 
LD. Drewes Cu! Ee aa 
Quem quizer carregar tracta-se com 


ossurs. Gomes & Ferreira ou com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.2. [2247] 


Para Hamburgo. | 


+ Sahirá com breyidade a galeo- 
. ta hollandeza HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W J. 


Mellema,, s0L- bb tai: 38% dearsoy! 
“Consignatarios Eduard Kebe & €.º 
R erilte 0408), 


Taipas n,º6, 


Para o Rio de Janeiro. 


» À veleiragalera == NOVA SU- 

BTIL =sahirá: com' a maior 

«brevidade, para carga “e pas- 

E | Sageiros : trata-se com João 

Eduardo dos Santos & 0.º na Praça de 
iragaya nº 407.01 o oo (412) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb O" novo — CASTRO 2/º — 


capitão Gavinho, vai 'sahir com 
muita brevidade. Recebe car- 


O vapor inglez = 
“CINTRA, > com-| 
da Jmandanto Honry 
William Lloyd, de- 
lisa vo “sair no dia 
9 do méz de Fevereiro. A 
Cotesworth Lyne & C.º, Liverpool. 
A. Miller & €.º agentes no Porto, a 
quem se devem dirigir para carga ou pas- 
sageiros. (14 


( 


EDPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
lua de Santo Antonio n.º 126. 


“ESTE deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as. largu- 


nao commodas e mezas+; tapetes para sa- 
as, camaras de navios -e escadas ; | cha- 
peos, envernizados;' capas de montar, e 
polainas., capas: de chapeo ; “casacos À 
polainas de borracha, ete., ete. 

Ha egualmente gravatas é cintos de 
vernis; » palas, e correias para: bonets; 
transparentes para janelas. 

v Poma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-so na mesma qualquer 
-paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


Armazens para vinhos. 

Nº rua das Flores n.º 17se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no lugar do 
Roimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 


Nº rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem. para vinhos, 


com tonoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar; da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
de «cheias, 


(1973) 


ENDE-SE uma proprieda- 

de sita no lugar do Ermi- 
lhe, Ireguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima. á estrada 
de Liboa, que se compõe, de casas, de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, torras de lavradio com agoas, de 
rega, e lima, .e bravios sullicientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se. lhe darão 
os precizos esclarecimentos, 


ras e qualidades, tanto em peça, como|. 


Para Londres. 


“O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kauvanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 

até o dia 1 dê Fevereiro. ai 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos snes. D.ch Mathias 


Feuorheerd' Junior & C.º ou a A. Miller|7 


«0.º, ruu dos Inglezes n.º 81, 
(149) 


Para'o Rio de Janeiro. 


did A barca =S. MANOEL 2.º, = 


capilão Pedro José da Rosa, 
satie'no dia 16 de Fevereiro, 
promittindo o tempo. 
Para carga é passageiros tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (175) 


Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º; 

==terá pouca demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 
mento a; bordo ; portanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas. passagens; e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos: Andrade 
rua de D. Pedro n.º 16. (2084) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 
Sahirá obrigue = GOWARD, 
== capitão, Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton,“ 
Para carga e passageiros tracta-so com 


Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º,52, | (83) 


Hb O 
es Rb) 
Ie Gl Jos art 


A barca, Draziléira —, 

dure proxima, A gabi; 

ainda, sent, um. pequeno 
E RATO 5, Ci 

no EU pa Po 

na rua da Conceição nº dh 


Admitto facultativo. 1 [2082] 
Para 6 Rio de Janeiro, 


Vai. sahir, com' brevidade a 
goleri—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir do, passagem - dirija-se a João Adrião 
du Rocha, mia rua Nova dos Inglezes, n.º 
18 019. 1 + o or (4994 


ESPECTACULOS. 


Quanta feiras? de Fevereir 

BS. JOÃO: — Companhia Iyric 

benoficio). — Opera —'0 Trovador. ="A's: 
e meia: e cad Tor 


N.B. A parte do conde Luna, é 
E ão Et Moreli. 

Quarta, feira 2 de Janeiro. 1, 6 
TIVOLI, Estará abertoleste estabelem 
cimento-ás 2horas da tarde, 1 


RPE RE 
 THEATRO “BAQUET.— O proprieta- 
rio deste theatro não se tendo poupado 
para que este edificio. fosse concluido no 
curto espaço de' 11: mezes, obteve por fin 
a gloria. de o ver em: estado dé funccio- 
nar, e tem a satisfação de o pôr em ex- 
posição na 'noute do dia 43de Fevereiro, 
sendo inaugurado com um brilhante baile; 
de mascaras. à y 
Os bilhetes acham-se desde ja á venda 
não só para aquelle-como pára o segundo 
baile que é no dia 20, - assim como para 
o din 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
na ria deSanto Antonio nº 187, defronte 
do mesmo theatro. ' 1 
IDEM::— No dia 24 de Fevereiro, 
haverá neste thieatro um gtânde BAILE 
DE MASCARAS, 6 como pela novidade “é 
boniteza' do 'theatro deve haver grande, 
influencia, ' pór isso! so previnem as pes- 
soas «que houverem “de querer'cama- 
totes, que se acham desde já“ á venda 
no súlão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Hesponsavel M, S, Carqueja Junior, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


